
Oliveira Costa
pagou dívida
ao Fisco com
cheque ‘careca’

REGULADORES
MAIS POLITIZADOS
Nomeação de Filipe
Baptista, secretário
de Estado adjunto do
primeiro-ministro,
para a Anacom,
reacendeu polémica
em torno da
independência dos
reguladores. CDS e
PSD querem que a
nomeação seja feita
pelo Presidente da
República P2

MESTRADO Nº1 DO MUNDO
Começou a ser dado este ano na
Universidade Nova. O Expresso
foi com os alunos a um Fórum
de Emprego a Budapeste P14

Portagens
nas SCUT
podem
render ¤100
milhões/ano P8

Os 89
anos
das tintas
Barbot

Fogões
Meireles
vendidos
em
AngolaP12

Tecnologia
premiada
por prever
ataques
cardíacos P19

O ex-presidente do BPN tem as suas contas congeladas
e diz estar em “absoluta carência económica”

A
taxa de crescimento
do PIB da área do
euro estimada pela
OCDE para 2010 é

de 0%: não cairá mas
também não crescerá. Posta
a questão de saber quem vai
comprar este PIB (o
conjunto de bens e serviços
em que se traduz) verifica-se
que: o consumo privado
cairá 0,2%; o investimento
em habitação por parte das
famílias cairá 3,4%; o
investimento das empresas
cairá 2,1%; as exportações
cairão (com a taxa de
câmbio do euro a ajudar);
como as importações
também vão diminuir, por
força da diminuição da
procura privada interna, o
efeito final sobre o PIB das
transacções com o exterior
será nulo.

Porque não cai, então, o
PIB da área do euro, em vez
de estagnar? Porque os
Estados vão comprar mais: o
consumo público vai subir
1,4% e o investimento
público vai subir 6,1%.

Este padrão de
comportamento repete-se
em cada um dos
Estados-membros, com
pequenas variações.

Na área do euro, a
recuperação, se, em rigor,
disso se pode falar, depende
exclusivamente do aumento
das compras públicas;
acresce o estímulo que o
BCE continuará a dar,
mantendo uma taxa de juro
muito baixa e concedendo
volumes de crédito
anormalmente elevados.

A recuperação é muito
frágil, não parecendo que
possa aguentar a retirada
dos estímulos públicos, seja
por via fiscal seja por via
monetária.

Daniel
Bessa

AS OPORTUNIDADES
PERDIDAS DA TAP
Goradas as hipóteses de
fusão com a Swissair, a
SATA, a Iberia, a Varig, a
TAAG e a TAM, a trans-
portadora aérea nacio-
nal pode ser alvo de uma
‘operação harmónio’ P17
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Reforçar presença
na Ibéria e em África
são os objectivos
da empresa P24

O ex-presidente do BPN não
tem mãos a medir nos proces-
sos que tem na Justiça.

Além de ser agora alvo da
acusação do Ministério Públi-
co, um ano após ter sido pre-
so preventivamente, José Oli-
veira Costa tem de lidar com
o facto de ter os seus bens ar-
restados há seis meses, como
resultado da acção que lhe foi
interposta pelo BPN. Nesta ac-
ção, o banco pretende obri-
gar Oliveira Costa a pa-
gar-lhe uma indemnização pe-
los danos causados durante a
sua gestão.

Instado pelo Fisco a pagar o
IRS de 2008, no valor de ¤22
mil, o fundador do BPN pas-
sou um cheque pré-datado e
pediu ao tribunal que permitis-
se o pagamento daquele mon-
tante ao Estado, apesar de ter
as contas congeladas desde
Maio. O tribunal não respon-
deu à solicitação e o cheque

foi considerado sem cobertu-
ra, pelo que o ex-presidente
do BPN está agora impedido
de passar cheques.

Oliveira Costa contesta tam-
bém o facto de não poder ter
acesso à reforma de cerca de
¤2500 mensais, o que, afir-
ma, é ilegal. E pediu inclusiva-
mente assistência judiciária,
porque diz ter sido conduzi-
do a uma situação financeira
insustentável.

A acção movida pelo BPN é
apenas um de entre um rol
de processos ainda em curso.
Das investigações que decor-
rem no Ministério Público fo-
ram entretanto autonomiza-
dos outros dois processos,
um correspondente a Ma-
nuel Dias Loureiro, ex-admi-
nistrador da SLN, e o outro
correspondente ao empresá-
rio Ricardo Oliveira e a Arlin-
do de Carvalho, ex-ministro
da Saúde. P10

VILA GALÉ ALARGA
REDE DE HOTÉIS
Grupo português vai em
2010 inaugurar hotéis
no Brasil e em Coimbra,
iniciar obras em Sintra e
Évora e lançar uma nova
marca de hotéis de duas
estrelas P20

Figo na África do Sul dá a cara por supermercados Woolworths P23


